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RESUMO: Os fungos de solo constituem inúmeras espécies, que sofrem alterações por diversos fatores. Dentre
estes é possível destacar o manejo e características químicas do solo utilizado no estabelecimento de diferentes
culturas. Este trabalho objetivou o isolamento de fungos mais frequêntes no solo associados a culturas de amora
(Rubus sp),Framboesa (Rubus idaeaus) e mirtilo (Vaccinium spp) em manejo integrado e convencional, em Latossolo
bruno, na região de Vacaria, situada no nordeste do Rio Grande do Sul, Brasil. As amostras de solo foram coletadas
sempre pela manhã, em quatro pontos da região em quatro datas entre junho de 2008 e março de 2009. As
amostras coletadas foram diluídas até 10-3, colocadas em placas de Petri de 9 cm de diâmetro contendo meio BDA
acrescido de antibiótico e submetidas a incubação a 25ºC com fotoperíodo de 12 horas por 7 dias. A maior
incidência de fungos isolados pertencem aos gêneros Penicillium sp e Aspergillus sp e dos antagônicos
Clonostachys rosea e Trichoderma sp. As colônias identificadas morfologicamente, foram comparadas
quantitativamente quanto ao tipo de manejo a que estavam submetidas as plantas de origem. Os fungos C. rosea e
Trichoderma sp. foram isolados somente nos quatro solos, em cada uma das três culturas conduzidas com manejo
integrado. Penicillium sp e Aspergillus sp apareceram mais frequentemente em solos de todas as culturas,
independendo do manejo utilizado.
PALAVRAS-CHAVE: Fungos de solo, isolamento, pequenos frutos.
ABSTRACT: Soil microscopic fungi population is formed by several species that suffer alterations by many factors.
Among these, it is possible to remark both soil management and soil chemical properties used on the establishment
of the different cultures. However, it has been less effective when applied in some fruit species like blackberry and
raspberry. This work aimed to get isolates of the most frequent soil fungi associated to the cultures of blackberry
(Rubus sp.), raspberry (Rubus idaeaus) and blueberry (Vaccinium spp.) at integrated and conventional management,
in an Oxisol, located in Vacaria, Southern of Brazil. Soil samples were obtained always in the morning, in four spots
and four dates in June 2008 and March 2009. They were diluted until 10-3, placed within Petri dishes (9 cm diameter)
containing PDA (potato-dextrose-agar) culture medium and antibiotic. Subsequently, they were submitted to
incubation at 25ºC during 12 hours of photoperiod throughout seven days. The highest incidence isolated of fungi
belong to the genus Penicillium sp and Aspergillus sp and antagonistic Clonostachys rosea and Trichoderma sp. The
colonies identified morphologically were purified and compared quantitatively as for the management method that
they had been plants submitted. The fungi Clonostachys rosea and Trichoderma sp. were isolated in four soils, in
each of the three cultures conducted on the integrated management, and has not been isolated in soils conducted
under conventional. Penicillium sp e Aspergillus sp. appeared constantly in soils of all cultures, regardless of
management used.
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Introdução
O Brasil é o segundo maior produtor de frutas

no ranking mundial, entretanto com uma pequena
participação no mercado internacional, cuja
exportação vem aumentando aos poucos nos
últimos anos com cadeias produtivas investindo
em tecnologias buscando principalmente
qualidade (REETZ, et al., 2007). Os pequenos
frutos conhecidos como berryes, estão entre os
sistemas de produção com franca ascendências
nas regiões de maior altitude e clima frio do Brasil.

A amora (Rubus fruticosus) e a framboesa
(Rubus idaeus) são frutos agregados ou mini
drupas vermelhas (ANTUNES et al., 2002), de
plantas angiospermas dicotiledôneas, ordem das
Rosales, família Rosácea e gênero Rubus, com
reprodução vegetativa ou sexuada. A amora preta
ou Tupi difundida em várias regiões do mundo que
teve impulso no Brasil na década de 70 destaca-se
no momento atual, não só pelo sabor como
também por seu poder terapêutico, rica em
vitamina E, C, e substâncias antioxidantes
(SALGADO, 2003).

A framboesa habitante natural do hemisfério
Norte que foi introduzida inicialmente em Campos
do Jordão, SP, além de ser apreciada por seu
sabor e perfume característico, é considerada
antioxidante (SALGADO, 2003) e seus frutos
vermelhos vêem sendo considerados de grande
importância para estudos, como agentes
produtores de substâncias quimio preventivas
contra o câncer (WARGOVICH, 2006).

O mirtilo (vaccinium spp) cujo fruto é uma baga
de sabor agridoce, com cor que varia do azul claro
ao azul escuro, é uma planta do tipo arbustiva que
pode alcançar desde alguns centímetros de altura
a espécies de até 4m. Pertencente a família
Euricaceae (PAGOT,E. 2006), reproduz-se por
propagação de clones. Embora ainda pouco
conhecida no Brasil, vem sendo uma boa
alternativa para os pequenos produtores de
algumas regiões sul e sudeste, por ser uma fruta
muito apreciada não só pelo sabor exótico como

também pelos poderes medicinais e alto valor
econômico (ANTUNES, 2002), além de ampliar
espaço para exportação onde nos EUA é o
terceiro suco mais consumido.

A amora-preta e a framboesa desenvolvem-se
em quase todo tipo de solo, mas os solos
ligeiramente ácidos com pH em torno de 5,5 a 6,0
são os melhores, enquanto que a temperatura
mais fria é a preferida. Já o mirtilo oriundo do sul
dos Estados Unidos requer um solo um pouco
mais ácido com pH entre 5,0 e 5,5, poroso com
agregação de casca de pinus ou serragem em
decomposição e uma necessidade baixa de frio,
em torno de 600 hs anuais O estabelecimento das
mudas nos solos manejados para seu melhor
desenvolvimento deve seguir fileiras simples, o
que propicia uma facilidade em manejo posterior
ao plantio e controle de doenças (PAGOT, 2006).

Na região sul do país os pequenos frutos
encontraram situações favoráveis ao seu
desenvolvimento, estando às áreas de maior
cultivo concentradas nas regiões de Vacaria, Feliz
e Pelotas (ANTUNES et al., 2002). Segundo a
EMATER/RS-ASCAR (2010), somente nos
campos de cima da serra, que compreendem os
municípios de Vacaria, Campestre da Serra e Ipê,
cujo solo e temperatura se ajustam bem as
necessidades destes frutos o total de produção de
amora preta passou de 380 em 2005 para 1972
toneladas em 2009; a framboesa de 45 a 81
toneladas e o mirtilo de 32 a 62 toneladas. No
entanto, estas culturas são atacadas por diversas
doenças causadas por vários microrganismos
patogênicos cuja incidência pode ser reduzida
com um manejo adequado de manutenção da
diversidade da microbiota associada, utilizando-as
como instrumentos de biocontrole. Porém a
manutenção e o uso da biodiversidade com
finalidades econômicas e sociais ainda é um
desafio a enfrentar (MELO, 1996), embora o uso
de microrganismos como agentes de controle
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biológico, com o objetivo de minimizar danos e
prejuízos a cultivos agrícolas já venha sendo fonte
de estudo ao longo do tempo por diversos autores
(TRONSNO, 1991; ANDREWS, 1992; SUTON &
YU, 1997; FORTES, 2007).

Muitos microrganismos se encontram
concentrados no solo rizosférico devido ao
aumento de disponibilidade de substrato
(MOREIRA & SIQUEIRA, 2006). A exportação de
nutrientes nas colheitas (NEVES & RUMJANECK
in MELO & AZEVEDO, 1998) aliados a fatores
químicos de manejo pode alterar o equilíbrio
dinâmico destes microrganismos, sendo a perda
da microbiota extremamente danosa, o que leva a
desequilíbrios biológicos que podem determinar a
extinção de plantas e animais (MELO &,
AZEVEDO 1998). Vários microrganismos de solo
apresentam reações de antagonismo a patógenos
mantendo em equilíbrio estas populações, sendo
que estudos apontam que o maior controle é
apresentado na cultura de origem dos mesmos
(ZAMBONI-PINOTTI, 2005).

O solo visto como um componente crítico na
biosfera terrestre funciona não só como sistema de
produção agrícola, mas também na manutenção
da qualidade ambiental com efeito local e regional,
podendo ser caracterizado como um corpo natural
organizado, vivo e dinâmico que desempenha
inúmeras funções no ecossistema terrestre
(REETZ, 2007). O manejo do solo é, portanto
sinônimo de fertilidade e extremamente importante
quando se trata de microrganismos relacionados a
diferentes culturas que se encontram neste. Esta
enorme diversidade microbiana interligada entre si
sofre em condições adversas que podem
ocasionar a seleção dos mais resistentes,
determinando perdas de espécies importantes ao
desenvolvimento destas culturas. Dentre os
microrganismos de solo, a biomassa fúngica é
predominante (KURAKOV et al., 2008) e nela se
encontram várias espécies com potencial
antagônico e de promoção de crescimento, entre
outros.

Fungos filementosos do gênero Penicillium sp.,
produzem micotoxinas do tipo patulia, ocratoxina,
citrinina, penitrina a e ácido ciclopiazóico A;
enquanto Fungos filementosos do gênero
Aspergillus, produzem micotoxinas do tipo
aflatoxina B1, G1, M1, ocratoxina a,
easterigmatocistina e ácido clicopiazoico (STEYN,
1995). Estas substâncias são sendo consumidas
de forma involuntária, tendo efeitos tóxicos para
consumo em produtos agro-alimentares sendo
ainda carcinogênicos, mutagênicos, teratogênicos,
citotóxicos, neurotóxicos, nefrotóxicos e
imunodepressores (ROBISON et al., 2000). O
crescimento destes fungos micogênicos e a
produção de micotoxinas dependem das
complexas relações existentes entre fungo,
substrato e ambiente. Por outro lado, estes
mesmos fungos quando presente em solos
corretamente manejados, sem excessos químicos,
tem efeito positivo no desenvolvimento de culturas,
como o fungo penicilium sp estudado como
promotor de crescimento (KOIKE et al., 2001).
Além disto, os fungos destes gêneros apresentam
capacidade de adsorção relativa de metais
pesados em água e solos (MOREIRA &
SIQUEIRA, 2006) e são capazes de solubilizar
fosfatos (RAO et al., 1983) Em relação aos
nutrientes para as plantas, fungos do gênero
Aspergillus estão envolvidos na mineralização de
pequena quantidade de N- orgânico na forma de
proteínas, peptídios, amidas e amidinas.

Espécies de Trichoderma são consideradas
eficientes antagonistas contra uma série de fungos
fitopatogênicos do solo (WELLS, 1988; MARTINS-
CORDER & MELO, 1998 ; LISBOA et al., 2007)
usados na promoção de enraizamento (FORTES
et al., 2007), atuando tanto pela produção de
compostos metabólitos, como antibióticos e
enzimas extracelulares. Produzem compostos
voláteis e não voláteis capazes de inibir o
crescimento de uma série de fungos (DENNIS &
WEBESTER, 1971 a, 1971 b) por competição por
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nutrientes, espaço e oxigênio (CHET, 1987).
Trichoderma é ainda considerado promotor de
crescimento de plantas (BARNET &
HUNTER,1972) e contribui na oxidação do enxofre
(MOREIRA & SIQUEIRA, 2006). Trichoderma sp. e
Clonostachys rosea, são usados em tratamento de
sementes (CELAR & VALIC, 2005).

O fungo Clonostachys rosea (Link: Fr.),
Deuteromiceto, sub-classe Hifomicetos Gloisporai
(CAPIEAU et. al., 2004), isolado primeiramente de
morangueiros na Universidade de Guelph, Canadá,
em junho de 1993, é citado como antagônicos a B.
cinerea em diversas culturas (SUTTON,1994;
VALDEBENITO-SANHUEZA, 1997; HUNG et
al.,2002; MORANDI et al., 2003, YAHALEN, 2003;
YAHALEN et al., 2004, CAPIAU et al., 2004;
NOBRE et al.,2005; ZAMBONI-PINOTTI, et al.,
2005). Habitantes naturais do solo podem viver
saprofiticamente ou parasitando outros fungos
como B. cinerea (MORANDI et al., 2003),
competindo por nutrientes (NOBRE et al., 2005),
sem causar sintomas de moléstia (SUTON, 1994).

Este trabalho visou o isolamento e
caracterização morfológica de fungos benéficos
presentes em um Latossolo bruno sob cultivo de
amora, framboesa e mirtilo, relacionando a
frequência fúngica às condições químicas.e
manejo do solo.

Material e métodos
Caracterização da região em amostra
O solo de Vacaria é classificado como

Latossolo Bruno bem intemperizado e ácido,
exceto em poucos locais, como junto aos rios
(ALMEIDA, 2006), onde o clima pode ser
classificado pelos critérios internacionais propostos
por Köppen, como Cfb (f: chuvas bem distribuídas;
b: temperatura do mês mais quente com média
inferior a 22ºC e C :quantidade de insolação da
área em relação ao globo) Apresentando
precipitação acima de 1.538 mm bem distribuídos
nos meses do ano, verão ameno com temperatura

média para janeiro fevereiro de 20ºC e para os
meses mais frios de junho e julho média inferior a
10°C (EMATER/RS- ASCAR). O clima úmido
confere acidez aos horizontes superficiais do solo,
devido a lixiviação e decomposição da
serrapilheira (MOREIRA & SIQUEIRA, 2006).

Caracterização dos pomares amostrados
As coletas de solo cultivados com plantas de

amoreira, framboeseiro e mirtileiro para analise de
ocorrência fúngica, realizadas em Latossolo bruno
da região dos Campos de Cima da Serra da
cidade de Vacaria, RS, foram realizadas em quatro
pontos em torno da sede ou ponto zero,
escolhidos de modo a se obter uma boa
representatividade do solo com estas culturas sob
controle integrado e convencional da região,
distribuídos da seguinte forma: Pontos A1R, F2R,
distância 18 Km, altitude de 950m; Pontos M3I,
A4I ,F5I, distância 7 Km , altitude de 957m; Pontos
F6M, A7M, distância 19 Km , altitude de 963m;
Ponto M8V: distância 10 Km, altitude de 963m,
conforme visualizado no mapa em anexo (figura 1)

Os solos de cada ponto de coleta foram
identificados por letras indicativas das culturas
(A=Amora; F= Framboesa; M= Mirtilo) em estudo,
antecedendo números de 1 a 8 que foram
seguidos de letras de acordo com o local de
implantação de cada cultura, sendo os pontos
A1R, A4I e A7M cultivados com Amora Tupy; F2R,
F5I e F6M cultivados com Framboesa Heritage e
os pontos M3I e M8V cultivados com mirtilo
Raibash Duck.

As culturas estabelecidas nos solos A1R, A4I,
F6M e M8V, são anualmente tratadas com adubo
orgânico oriundo de aviários, adubo foliar do tipo
fosfito, sem utilização de defensivos químicos,
definidas como pomares de cultivo integrado,
enquanto as estabelecidas nos solos M3I, F5I,
F2R e A7M, são tratadas com agrotóxicos (não
relacionados pelos produtores), definidas como
pomares de cultivo convencional.
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Análises químicas
Análises químicas das amostras de cada solo

coletada foram realizadas pelo Laboratório de
Rotina de Solos da Universidade do Estado de
Santa Catarina (CAV- UDESC), seguindo
metodologias propostas por Tedesco, et al. (1995).

Coleta de solo para análise
Em cada ponto de coleta foram estabelecidos

blocos compostos por fileiras, onde as plantas
foram escolhidas de forma aleatória para cada
coleta realizada junto às raízes das plantas,
utilizando cilindros de metal de 6 cm de diâmetro
por 6 cm de altura identificados para cada solo,
tendo o cuidado de retirar anteriormente a
cobertura orgânica, de modo a expor o solo
abaixo desta. A amostragem foi realizada sempre
pela manhã em dias secos, em quatro diferentes
épocas (E) distribuídas nos meses junho, outubro
e dezembro de 2008 a fevereiro de 2009, sendo
que as temperaturas do ar nestas datas foram de

6ºC, 25ºC, 26ºC e 30 ºC. As amostras obtidas
foram mantidas em geladeira até o momento das
análises em laboratório devido ao fato destas
serem efetuadas em dia posterior ao da coleta.

Quantificação de fungos, análise morfológica e
estatística

A quantificação de fungos das amostras de
solo coletadas foi realizada através do método de
diluição seriada. Esta consistiu na diluição
progressiva de uma solução de cada amostra de
solo coletada, em triplicata. Para isto foram
utilizadas 9 gramas de solo suspensos em 90 ml
de solução salina a 9% (9g de NaCl em 1L de
H2O destilada e esterilizada). A solução obtida foi
agitada por 10 minutos e diluída em água
esterilizada em fator 10, dispondo posteriormente
alíquotas de 0,1 ml da diluição de 10-3 em placas
de Petri esterilizadas, preparadas com o meio de
cultura seletivo do tipo BDA (batata+ dextrose +
Agar) autoclavado, acrescido de antibiótico do tipo
Streptomicina (0,3g para 500mL de água destilada
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Figura 1: Pontos de coleta de solo para isolamento de fungos mais frequêntes em solos com culturas de
amora, framboesa e mirtilo.



e esterilizada). As placas foram levadas a estufa do
tipo BOD, com fotoperíodo de 12 h, temperatura de
25ºC por sete dias.

Após a retirada das placas da estufa o
crescimento fúngico foi observado e as colônias
surgidas em maior número, analisadas
morfologicamente segundo Barnett & Hunter
(1972) e quantificadas em UFC (Unidades
Formadoras de Colônia) de acordo com Standart
methods - método 9215 (2005).

As análises estatísticas foram realizada, após
transformação dos valores para escala logarítmica
- ln(X + 1), estabilizando-os

Resultados e discussão
As características biológicas de fungos são

influenciadas quando as amostragens são feitas
em camadas superficiais do solo; onde as
condições climáticas e de umidade sofrem
variações. São nestas camadas que ocorrem maior
atividade microbiana devido ao constante depósito
de material orgânico sobre o solo (MOREIRA &
SIQUEIRA, 2006), constatado neste trabalho em
todos os cultivares analisados, tanto com manejo
integrado como em manejo convensional.

A presença de microrganismos em um
determinado solo é função das condições
ambientais intrinsecamente relacionadas. Mesmo
sob acidez existente na região, a biomassa
microbiana se encontra adaptada, sendo inibida
apenas com pH 2,0 e 3,0 considerado muito baixo,
o que pode ser determinado por alto teor de
Alumínio. A acidez de todos os solos analisados,
neste trabalho, ficou em torno de pH 4.5 a 7.0, não
chegando ao limite considerado de inibição da
microbiota associada. Os solos A1R e A2R
apresentam pH acima da necessidade das plantas
por terem sido calcareados anteriormente a
implantação dos pomares sem controle
agronômico. Os demais solos apresentam pH de
acordo com as necessidades das culturas
implantadas (Tabela 1).

Alguns gêneros de fungos apresentam
espécies representativas na maioria dos tipos de
solo, como os Deuteromicetos (fungos
Mitospóricos) dos gêneros Aspergillus e
Penicillium (MACHERONI et al., in ESPOSITO &
AZEVEDO 2004),

Nas placas de Petri incubadas com amostras
diluídas de solo na 103, provenientes dos
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Tabela 1: Caracterização química dos solos em estudo com culturas estabelecidas de amora,
framboesa e mirtílo.

*O pH foi medido em H2O



cultivares em estudo, foi possível observar uma
maior incidência de fungos pertencentes aos
gêneros Penicillium sp e Aspergillus sp e dos
antagônicos Clonostachys rosea e Trichoderma
sp. É sabido que logo após a incubação em
condições adequadas, cada célula viável dará
origem a uma colônia de organismos. Os
resultados estão expressos em Unidades
Formadoras de Colônia embora sabendo que as
células tendem a se agregar, formando micélio ou
pseudomicélio, tornando difícil separar as
unidades, sendo que uma UFC pode se originar de
várias células (GALVAGNO & FORCHIASSIN in
ESPOSITO & AZEVEDO, 2004).

As colônias foram quantificadas em lupa de 40
aumentos a partir de sua origem central o que
possibilitou uma contagem mais fiel dentro da
limitação imposta pela formação de micélios
(Tabela 2).

De acordo com Klinch (2002), fungos do gênero
Aspergillus sp. vêem sendo isolados com
freqüência em áreas quentes, cultivadas e florestas
tropicais embora neste trabalho tenha mostrado o
mesmo comportamento para todas as épocas de

coleta evidenciando a diminuição de UFC deste
fungo em amostras dos solos F6M8 e AR1
conduzidos com manejo integrado (Tabelas 3 e
Gráfico 1).

Para Kuter (1986), fungos como o Penicillium
sp e C. rosea predominam em processos de
decomposição de serrapilheira. Na soma total de
fungos coletados, o Penicilium sp apresentou
maior quantidade de UFC em relação aos demais,
em todas as unidades de coleta exceto em M8V. A
quantidade média deste fungo se mostrou
constante nas avaliações das três culturas (Tabela
3 e Gráfico 2), podendo ser explicado pela
presença de serrapilheira nos solos amostrados.

O fungo C. rosea embora encontrado
comumente no solo com serrapilheira (KUTER,
1986), é mais encontrado colonizando raízes,
estames, folhas e sementes de plantas Sutton et
al., (1997). Isto pode explicar a pouca incidência
deste nas amostras de solo coletadas e somente
em culturas de manejo integrado com maior
deposição orgânica. Nas amostras de solo
correspondente aos pomares de amora, A1R e
A41 conduzidos por controle integrado, o fungo foi
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Tabela 2: Total das quatro avaliações de Unidades Formadoras de Colônia (UFC) de Fungos isolados
de solo próximo a culturas de amora, framboesa e mirtílo e pH destes solos.



encontrado em alta concentração em todas as
datas de avaliação. Estes dois pomares não
apresentaram sintomas de mofo cinzento causado
pelo fungo necrotófico Botritys cinerea, podendo

ser explicado pela continuidade de colonização de
C. rosea antagônico a este fungo. Os solos de
controle convencional, não apresentaram C. rosea
em nenhuma data coleta, podendo ter sido inibido
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Tabela 3: Unidades Formadoras de Colônia (UFC) de Fungos isolados de solo próximo a culturas de
amora, framboesa e mirtilo em quatro datas de coleta.



pelo uso de supressores microbianos. No cultivo
de framboesa este fungo foi encontrado em F6M e
em mirtílo no pomar M8V, ambos conduzidos com
manejo integrado (Tabela 3 e Gráfico 3).

Mesmo sendo um fungo comum em solo
(MACCHERONI et al., in ESPOSITO & AZEVEDO,
2004), o fungo Trichoderma sp. aparece em todos
os pomares de manejo integrado nas datas de
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Gráfico 1: Comportamento do fungo Penicillium sp.em cada época e local de coleta.
Épocas e temperaturas: E1: 6ºC; E2:25ºC; E3: 26ºC; E4: 30ºC

Gráfico 2: Comportamento do fungo Aspergillus sp.em cada época e local de coleta.
Épocas e temperaturas: E1: 6ºC; E2:25ºC; E3: 26ºC; E4: 30ºC



maior temperatura sendo que nos pomares de
manejo convencional aparece somente em M31 na
data de coleta de maior temperatura porém com
menor incidência podendo ter sido inibido nos

demais solos pelo uso de supressores microbianos
(Tabela 3 e Gráfico 4).

Como não foram feitas repetições das coletas
em ano posterior, não há como analisar
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Gráfico 3: Comportamento do fungo Clonostachys rosea em cada época e local de coleta.
Épocas e temperaturas: E1: 6ºC; E2:25ºC; E3: 26ºC; E4: 30ºC

Gráfico 4: Comportamento do fungo Trichoderma sp.em cada época e local de coleta.
Épocas e temperaturas: E1: 6ºC; E2:25ºC; E3: 26ºC; E4: 30ºC



estatisticamente o efeito de épocas. Dessa forma,
os valores foram transformados para escala
logarítmica, para estabilizá-los – ln (X + 1),
tornando possível demonstrar o comportamento de
cada grupo, em cada época e local. Baseado na
distancia euclidiana e método de agrupamento do
vizinho mais distante, das áreas e épocas. foi
possível demonstrar em um dendrograma a
similaridade entre as amostras: Sendo que quanto
menor a distancia maior similaridade nestas,
considerando todos os grupos conjuntamente
(Gráfico 5).

Conclusões
De acordo com as condições com que foi

conduzido este experimento é possível concluir
que:

- Os fungos miceliais mais freqüentes isolados
das amostras de solo com culturas estabelecidas

de amora, framboesa e mirtílo coletadas, foram
caracterizados morfologicamente como Penicillium
sp., Aspergillus sp., Clonostachys rosea e
Trichoderma sp..

- Os fungos Aspergillus sp. e Penicillium sp.
são os isolados com maior incidência, sendo
Penicillium sp. encontrado em todas as datas de
coletas para todas as culturas, tanto em manejo
integrado, quanto em manejo convencional,
exceto em M8V.

- As diferentes temperaturas observadas no
surgimento de isolados de Trichoderma sp. e
Clonostachys rosea em todas as culturas, não
parece ter tido influência sobre a quantidade de
UFC em solos conduzidos com manejo integrado,
durante o ano em que foram realizadas as coletas.

- Do solo M8V de manejo integrado e pH 5.2
foram isolados Trichoderma e C.rosea somente
nas temperaturas mais elevadas.
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Gráfico 5: Dendrograma baseado na distância euclidiana e método de agrupamento do vizinho mais
distante, das áreas e épocas.
E: Época
Locais: M31, M8V,A7M, A41, A1R ,F2R ,F51,F6M.



- O solo A1R com pH 7 conduzido com manejo
integrado de amora, apresentou UFC de C. rosea
em todas as coletas, independendo da
temperatura enquanto que para o solo A4I para

a mesma cultura em manejo integrado este
fungo só foi encontrado na menor temperatura de
coleta não sendo encontrado e A7M com o mesmo
manejo.

- O solo F6M com cultura de framboesa
conduzida por manejo integrado apresentou a
menor incidência de Trichoderma e C.rosea em
relação às culturas de amora e mirtilo.

- Os solos F51 e F2R com cultura de
framboesa conduzida por manejo convencional,
não apresentaram Trichoderma e C.rosea em
nenhuma data de avaliação.

- Os antagônicos Trichoderma sp. e C.rosea
foram encontrados com maior freqüência nos
pomares conduzidos por manejo integrado.
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